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■ BRASIL, AME-O OU DEIXE-O O governo do Pl imitando a 
ditadura ; estimulou, no 7 de setembro, o ufanismo. Para isso, 
incentivou empresas a produzirem comerciais com esse tema. 


PAGINA DOIS 


COLONIZANDO POR PROCURAÇÃO 

Cada vez mais o Brasil é utilizado pelas multinacionais como 
plataforma de exportação para a África. Segundo o jornal 
Valor Econômico, a norte-americana Ford prevê faturar US$ 
50 milhões em venda para aquele continente. Graças à estratégia 
das múltis, as exportações "brasileiras" para a África somaram 
US$ 1,85 bilhões, no primeiro semestre. Uma alta de 63% em 
relação ao mesmo período de 2003. 
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PÉROLA 


"O Executivo tem editado 
medidas provisórias 
para várias besteiras " 

JOÃO PAULO CUNHA (PT-SP), 

presidente da Câmara dos 
Deputados, comentando 
a enxurrada de MPs 
editadas pelo 
governo 



ROCHA VAZIA 

Respondendo às críticas de 
que o governo está entre¬ 
gando reservas petrolíferas 
para multinacionais, a mi¬ 
nistra Dilma Rousseff expli¬ 
cou que "as reservas conti¬ 


CHARGE / GILMAR 



nuam pertencendo à União. 
Pertence aos concessionários 
apenas o que eles retiram 
do solo". 

Ou seja, ficamos com o 
cascalho. 


MEU NOME É INÁCIO! 

Em Fortaleza, a candidatura 
de Inácio Arruda (PCdoB) 
conta com o apoio da cúpula 
nacional do PT, mesmo com 
uma chapa própria do parti¬ 
do na cidade. 0 apoio foi 


oficializado com o lan¬ 
çamento do movimento 
"Sou PT, voto Inácio". A 
coligação de Arruda tem 
ainda participação do ul¬ 
tra-direitista Prona. 


■ PT-SHOW 0 PT agendou 40 shows cujos cachês ultrapassam 
R$ 2 milhões. Tudo para atrair eleitores para os candidatos do 
partido. Assim se esconde a pobreza das propostas. 


ENCONTRO DE COMPADRES... 

0 presidente da CUT, Luiz Marinho, irá se encontrar com seu colega 
de partido, Paulo Skaf, recém-eleito presidente da Fiesp. 

Os dois petistas irão discutir um "pacto social" para conter 
a inflação. 

P-SOL-PTC 

Elias Vaz, vereador do P-SOL que está coligado em Goiânia com o 
PTC (partido de direita que já foi de Collor e Pitta), está divul¬ 
gando que, apesar da coligação, nõo está apoiando o candidato 
a prefeito do PTC. Estaria assim "só coligado" com um partido 
de direita. Mesmo isso é uma mentira. 

Elias Vaz é visto em todos os debates dos prefeitos, assessorando 
o candidato do PTC, Rannieri Lopes. Em tempo: além de tudo, o 
candidato do PTC está atrás do PSTU nas pesquisas. 


MENTIRAS NA INTERNET 

A campanha, orquestrada pelo PCdoB, a direção da CUT e outros 
setores contra o PSTU segue. A última foi a divulgação pela in¬ 
ternet que o PSTU estaria coligado com o PFL em Piraticongas do 
Sertão, na Paraíba. Um pequeno problema: essa cidade nõo existe. 
Em Diamantino, no interior de Mato Grosso, onde haveria outra 
"coligação" do PSTU, a cidade existe, mas nõo há nenhum 
militante, diretório ou mesmo candidato do PSTU. Foi tudo 
obra de um grupo que falsificou grosseiramente documentos 
para se inscrever, o que já está questionado na Justiça. 


DICA-ME DE QUEM ÉS VICE... 

0 vice-presidente José Alencar (PL) está sendo acusado pelo 
Ministério Público de Minas Gerais de fraude. 

Segundo denúncia oficializada no dia 3, Alencar teria 
supervalorizado, em 1998, ações da Empresa Nacional de 
Comércio, Crédito e Participações (Encorpar), da qual é sócio 
majoritário. 
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7 - Casa Blanca. _ 
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RECIFE -Rua Leáo Coroado, 20/1° andai. 

Boa Vista (81)3222.2549 

recife@pstu.org.br 

CABO DE SANTO AGOSTINHO 

R. José Apolônio n° 34 A - Cohab 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiuva, 778 


pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu. org. br 
assinaturas@pstu.org.br 
sindical@pstu. org. br 
juventude@pstu. org. br 
lutamulher@pstu.org.br 
gayslesb@pstu. org. br 
racaeclasse@pstu.org.br 
livraria@pstu.org.br 
internacional@pstu.org.br 

ALAG OAS 

MACEIÓ - R. Pedro Paulino, 258 Poço 
(82) 336.7798 maceio@pstu.org.br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. José Antônio Siqueira, 

941, Laguinho (96) 9965-0612 
macapa@pstu.org.br 

_ AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - 
CentTO (92)234.7093 
manaus@pstu.org.br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36 - 
Nazaré (71)321.3632 
salvador @pstu. org. br 
ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 - 
Centro alagoinhas@pstu.org.br 
ILHÉUS - R. Conselheiro Dantas, 20 - 
Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 - Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA - Rua C - Quadra 
C, 27 - Morada do Bem Querei * Candeias 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700 - 
Benfica 

BARRA * Rua Tulipa, 250 - 
Jardim Iracema 

GRANJA PORTUGAL - Rua Taquari, 

2256 

MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jeieissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - R. Santa Cecília, 
480A, bairro Salesiano 

_ DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA - Setor Comercial Sul - 
Quadra 2 - Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasilia@pstu.org.br 

_ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 
_GOIÁS_ 

GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 
(62)212-9969 goiania@pstu.org.br 

_MARANHÃO_ 

SÀO LUÍS - Rua dos Afogados, 169 sl 8 
Centro (98)258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 Jd. 
Leblon (65)9956.2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 3840144 
campogrande@pstu.org.br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31)3201.0736 
CENTRO - FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2 o andar - Centro 
BARREIRO -Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5 Pça Via do Minério 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado 

JUIZ DE FORAjuizdefoia@pstu.org.br 

UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 

(34)3312.5629 

uberaba @pstu. org. br 

UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_PARÁ_ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2519 - (91) 226.3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(Entre Cristovão Colombo e Pimenta 
Bueno) (91)227.8869 / 247.7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195 - 
Bairro Novo 

RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94)326.3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) 

(91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391 
-I o andar - Centro (83)241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - Rua Alfredo Buffren, 29/4, 
Centro 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
PRAÇA DA BANDEIRA - Tv. Dr. Araújo, 
45 - (21)2293.9689 
JACAREPAGUÁ - Praça da Taquara, 34 
sala 308 

DUQUE DE CAXIAS -R. das Pedras. 66/01, 
Centro 

NITERÓI - R. Visconde de Itaborai, 330 
- Centro (21) 2717.2984 
m ;ter oi @pstu. org. br 

NOVA FRIBURGO - Rua Souza Cardoso, 147 - 

Vila Amélia friburgo@pstu.org.br 

NOVA IGUAÇU - Rua Coronel Carlos de 

Matos. 45 - Centro 

VALENÇA - valenca@pstu.org.br 

VOLTA REDONDA 

Rua 2, 373/101 - Conforto 

RIO GRANDE DO NORTE 

NAEftL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201.1558 
ZONA NORTE - Av. Maranguape, 2339 
Cj. Panatis U 

_ RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE - Rua General Portinho, 

243 (51) 3286.3607 

portoálegre@pstu. org. br 

BAGÉ - Rua do Acampamento, 353 - 

Centro - (53) 242.3900 

CAXIAS DO SUL - Rua do Guia Lopes, 

383, sl 01 (54) 9999.0002 
GRAVATAÍ - R. Dr. Luiz Bastos do Prado, 
1610/305 Centro (51) 484.5336 
PASSO FUNDO - XV Novembro, 1175 - 
Centro - (54) 9982-0004 
PELOTAS - Rua Santa Cruz, 1441 - Centro 
(53) 9126.7673 pelotas@pstu.org.br 
RIO GRANDE - (53) 9977.0097 
SANTA MARIA - (55) 9989.0220 - 
santamaria@pstu.org.br 
SÀO LEOPOLDO - Rua João Neves da 
Fontoura,864 Centro 591.0415 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104 Centro (48)225.6831 
floripa@pstu. org. br 

_SÃO PAULO_ 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- Sáo Bento (11) 3313.5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
(tv. da R. Parapuá,1800) V. Brasilándia 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo Pça 
do Forró) - Sáo Miguel 
ZONA SUL - R. Dr. Abelardo C. Lobo, 
301 - piso superior - Campo Limpo 
BAURU - R. Cel. José Figueiredo. 125 - 
Centro - (14)227.0215- 
bauru@pstu.org.br 
www. pstubauru. ig. com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19)3235.2867- campinas@pstu.org.br 
CAMPOS DO JORDÀO - Av. Frei Orestes 
Girard, 371 sala 6 - Bairro Abeméssia 
(12)3664.2998 

FRANCO DA ROCHA - R. Washington 

Luiz, 43 Centro 

GUARULHOS 

R. Miguel Romano, 17 - Centro (11) 
6441.0253 

Av. João Veloso, 200 - Cumbica (11) 
3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953.6122 

LORENA -Pça Mal Mallet, 23/1 - Centro 
OSASCO - R. São João Batista, 125 
RIBEIRÀO PRETO - R. Saldanha Marinho, 
87 Centro (16)637.7242 
ribeiraopreto@pstu.org.br 
SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima, 279 
sala 5 - 2 o andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobemardo@pstu.org.br 
SÀO CAETANO DO SUL-R. Eng. 

Rebouças, 707 Oswaldo Cruz 
(11) 4238.7883 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS sjc@pstu.org.br 
VILA MARIA - R. Mário Galvão, 189 
(12)3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - Vila Carvalho 
(15)211.1767 sorocaba@pstu.org.br 
SUMARÉ -Av. Principal, 571 - Jd. Picemo I 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b Cjto. Orlando 
Dantas (79) 251-3530 
aracaju @pstu.org. br 


O "PATRIOTISMO" DE 
LULA EA LUTA POR UMA 
SECUNDA INDEPENDÊNCIA 


governo Lula está se aprovei- 
tando das comemorações de 
7 de Setembro para estimU’ 
lar uma propaganda patriótica, es- 
sencialmenteretórica, para "elevara 
auto-estima dos brasileiros". 

A campanha tem como mote "O 
melhor do Brasil ê o brasileiro" e foi 
pensada, como quase tudo neste go¬ 
verno, pelo marqueteiro Duda Men¬ 
donça. O governo usou os atletas que 
obtiveram um bom desempenho nas 
Olimpíadas para dar mais força à 
campanha. Também apresentou na 
TV, em parceria com a Associação Bra¬ 
sileira dos Anunciantes (uma associa¬ 
ção empresarial), as histórias do jo¬ 
gador de futebol Ronaldo e do músi¬ 
co Herbert Vianna. 

PARA QUE SERVE 
ESSA CAMPANHA? 

O objetivo da campanha é 
anestesiara dor pela dureza da situ¬ 
ação social, o verdadeiro motivo da 
queda da esperança e da auto-esti¬ 
ma do povo brasileiro. Esperança que 
cresceu muito com a eleição de Lula. 
Esperança que depois caiu muito, 
muitíssimo, com a continuidade e o 
aprofundamento da política neo/ibe- 
rai levada a cabo pelo governo. 

No fundo, essa campanha se as¬ 
semelha ao esti/o "Prã frente, Brasil" 
ou ainda, ‘'Brasil, ame-o ou deixe-o 0 
dos tempos da ditadura militar nos 
anos 70. Na época, essas campanhas 
se apoiavam nas vitórias da seleção 
brasileira de futebol e no crescimen¬ 
to econômico, para aplacar a frus- 


O “NACIONALISMO" 
de Lula tem um 
claro objetivo: 
esconder sua 
submissão ao 
imperialismo 


F0J0 MARCELO CASAL JR. / AGÊNCIA BRASIL 



Lula com atletas vencedores nas Olimpíadas 


tração do povo com o arrocho salarial 
e a repressão. 

O governo Lufa pediu apoio às 
grandes empresas para sua propa¬ 
ganda "patriótica 0 , incluindo multina¬ 
cionais como o Carrefour eaTelemar. 
Isso tem tanto a ver na verdade, com 
as propagandas das grandes empre¬ 
sas multinacionais durante as Olim¬ 
píadas, como a Nest/é, que se apre¬ 
sentava como defensora do país, 
para tentar vender mais seus produ¬ 
tos na onda de apoio aos atletas bra¬ 
sileiros nas competições. 

O "nacionalismo 0 de L ula tem um 
outro objetivo: esconder sua submis¬ 
são completa ao imperialismo. Prova 
disso é que, ao mesmo tempo em 
que o governo lançava a campanha 
"nacionalista", foi realizada em Brasília 
uma reunião entre Lula e Rodrigo 
Rato, diretor-gerente do FMf 

O FMI tem o poder de ditar a 
política econômica do governo, por 
isso, o diretor-gerente do Fundo veio 
fazer o balanço da atuação do gover¬ 
no, para ver se Lula foi um bom aluno 
do imperialismo, e para discutir os 
próximos passos do país. Isso Já exis¬ 
tia antes, com os governos de direita 
e seguiu com toda força com Lula. 

O APOIO DO FMI AO 
"PATRIÓTICO" LULA 

Segundo a Folha de S.Paulo, Rato 
declarou que “A política monetária 
brasileira está adequada", enfati¬ 
zando a importância de seguir com 
L reformas estruturais, como a apro¬ 
vação de uma nova legislação 
trabalhista. Ou seja, o FMI 
aprova com louvor a atua¬ 
ção do governo e sinaliza 
a próxima grande ba¬ 
talha de Lula contra 
v os trabalhadores 


a reforma Trabalhista que propõe a 
retirada de direitos históricos, como 
as férias e o décimo-terceiro salário. 
É isso que Lu ia quer disfarçar com 
sua propaganda "patriótica" 

Em todo o mundo está crescen¬ 
do um sentimento antiimpenalista, 
contra os "donos do mundo", por 
suas ações de guerra, pela imposição 
de sua política econômica ao resto do 
mundo. Em toda a América Latina 
existia uma enorme expectativa de 
que Lula estivesse na cabeça do 
enfrentamento com o governo Bush, 
pelo peso da economia brasileira. Ao 
contrário de tudo Isso, Lu la está que¬ 
rendo demonstrar que Bush é um 
"companheiro indispensável para o 
Brasil e a América do Sul". 

A campanha "nacionalista" de Lula 
tem o mesmo conteúdo da propagan¬ 
da dos partidos burgueses de direita 
e do PT nas eleições, quando se mos¬ 
tram preocupados com os problemas 
sociais como a saúde e educação. Fa¬ 
lam pela TV o que os marqueteiros 
concluem que o povo quer ouvir, pro¬ 
metendo solucionar todos os proble¬ 
mas, bastando que se vote neles. De¬ 
pois das eleições, aplicam seu verda¬ 
deiro programa neo!ibera!, deixando 
a saúde e a educação cada vez piores. 

O PSTU afirma, seja nas lutas di¬ 
retas dos trabalhadores e jovens, seja 
em sua campanha eleitoral, que ne¬ 
nhum problema do povo brasileiro, 
seja ele, o arrocho salarial, a falta de 
emprego, a saúde e a educação, será 
resolvido caso o país não rompa com 
o imperialismo. Caso não rompamos 
com o FMI, não deixemos de pagar a 
dívida externa, não saiamos das ne¬ 
gociações da A/ca, não haverá nenhu¬ 
ma melhoria real no país. 

Para que os brasileiros retomem 
sua auto-estima, é necessáho conquis¬ 
tar a nossa segunda independência E 
para isso, teremos de derrotar o go¬ 
verno Lula e suas mentiras rasteiras. 
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NACIONAL 




ANISTIA 



AS FERIDAS DA DITADURA 
PERMANECEM ABERTAS. 

E SANGRANDO 

APESAR DO APELO DAS FAMÍLIAS dos mortos e desaparecidos 
políticos, o governo Lula acoberta assassinos e torturadores 


Dl ECO CRUZ. da redação 

Vinte e cinco anos após a 
promulgação da Lei de Anis¬ 
tia, os crimes perpetrados pe¬ 
los ditadores estáo longe de 
serem punidos. Os corpos de 
cerca de 150 militantes polí¬ 
ticos que lutavam contra o 
regime de exceçáo ainda con¬ 
tinuam desaparecidos, e as cir¬ 
cunstâncias em que foram as¬ 
sassinados permanecem des¬ 
conhecidas. O governo Lula, 
que prometeu se empenhar 
nessa questão, ajuda a aco¬ 
bertar os ditadores. As famíli¬ 
as dos mortos e desaparecidos 
ainda sofrem com a dor de 
sequer poderem enterrar seus 
parentes, e toda a sociedade 
é obrigada a conviver com essa 
lacuna histórica. 

ANISTIA CONTROLADA 

Em 1978, amplos setores 
que lutavam contra o regime 
militar se uniram e impulsio¬ 
naram um movimento pela 
Anistia, cujo nome expressava 
o caráter: “Pela Anistia Am¬ 
pla, Geral e Irrestrita”. O mo¬ 
vimento se dava junto ao as- 
censo operário e estudantil, 
pressionando a ditadura num 
momento de grave crise, em 
que a sociedade acordava do 
sonho mágico do “milagre 
econômico”. 

Nesse ano, o movimento 
ganhou força, articulando os 
chamados Comitês Brasilei¬ 
ros pela Anistia em todo o 
país. O ditador Joâo Baptista 
Figueiredo se viu obrigado a 
enviar um projeto de lei ao 
Congresso propondo a Anis¬ 



tia. Porém, a limitação do pro¬ 
jeto fez com que os presos po¬ 
líticos iniciassem uma greve 
de fome nas prisões, que du¬ 
rou de 22 de julho a 22 de 
agosto de 1979. No dia 28 de 
agosto daquele ano, o Con¬ 
gresso Nacional aprovava a 
Lei de Anistia, mais ampla 
que a do projeto original, mas 
mesmo assim náo era ampla, 
geral e tampouco irrestrita. 

Segundo a historiadora Ja- 
naína Teles, sobrinha do diri¬ 
gente da guerrilha do Araguaia, 
André Grabois, assassinado 
peia repressão, “os torturado¬ 
res é que foram anistiados pela 
lei; na prática, sáo os próprios 
criminosos se auto-anistian- 
do”. Mesmo sendo uma vitó- 


A LEI DE ANISTIA 
são os próprios 
criminosos se 
auto-anistiando 

ria parcial, que possibilitou 
aos exilados voltarem ao país, 
a Anistia não se aplicava aos 
militantes que participaram 
da luta armada contra o regi¬ 
me, não reconhecia os mortos 
nos porões da ditadura e dei¬ 
xava encobertas as circuns¬ 
tâncias em que se deram os as¬ 
sassinatos, as prisões e as tor¬ 
turas. “J Em toda a América La¬ 
tina, essas ‘Leis de Anistia’ são 
chamadas *Leis de Impunida¬ 
de ”, afirma a historiadora ao 
Opinião Socialista. 

Janaína sentiu de perto a 
truculência e a repressão com 
que o regime militar tratava os 
opositores. Com apenas cinco 
anos, teve seus pais presos e 
foi levada à Oban, órgão de 
repressão da ditadura, junto 
com seu irmão de três anos e 
a tia Criméia de Almeida, es¬ 
posa de Grabois. Seus 
pais, além de presos, fo¬ 
ram torturados e seu 
outro tio, Danielle, foi 
assassinado. 


0 ministro da 
Defesa, José Viegas, 
procura acoüertar 
os militares 


IMPUNIDADE 

O Brasil, ao contrário de 
países como o Chile e a Argen¬ 
tina, simplesmente se esqueceu 
dos torturadores e assassinos 
do período ditatorial. Janaína 
lembra que o crime de tortura, 
pela Constituição de 1988 e 
pela Convenção dos Direitos 
Humanos, ratificada pelo Bra¬ 
sil em 1992, é imprescritível. 

Apesar do movimento se 
resumir à pressão dos familia¬ 
res dos perseguidos políticos, 
ele vem conquistando impor¬ 
tantes vitórias. Em 1995 o 
governo reconheceu a respon¬ 
sabilidade sobre os crimes co¬ 
metidos na ditadura. Em mar¬ 
ço deste ano o movimento con¬ 
seguiu ampliar a lei que reco¬ 
nhece os mortos e desapareci¬ 
dos políticos. Agora, a lei 
abrange os que morreram em 
manifestações públicas duran¬ 
te confrontos com a polícia, 
além dos que cometeram sui¬ 
cídio motivado pelo regime. 

GOVERNO LULA 
ACOBERTA ASSASSINOS 
E TORTURADORES 

Em julho de 2003, mais 
uma vitória seria conquistada: 
a juíza federal Solange Gomes 
determinou a abertura dos do¬ 
cumentos militares relativos à 
guerrilha do Araguaia. A de¬ 
cisão judicial dava prazo de 
120 dias para o governo reve¬ 
lar o local onde se encontram 
sepultados os guerrilheiros 
mortos, e promover a abertu¬ 
ra de todos os documentos re¬ 
lacionados ao assunto. Porém, 
o governo, sob veementes pro¬ 
testos das famílias, recorreu 
da decisão. 

Em sua apelação, o gover¬ 
no afirma que a juíza extra¬ 
polou o pedido das famílias, 
e que as circunstâncias das 
mortes náo deveriam ser reve¬ 
ladas. O recurso, assinado 
pelo Advogado Geral da 
União, Álvaro Augusto Ribei¬ 
ro Costa, como se não bastas¬ 
se, tece rasgadçys elogios aos 
militares. Para o governo, as 
informações comprometedo¬ 
ras não poderiam ser revela¬ 
das, pois o Exército teria um 
importante papel “integra¬ 



dor”, e representaria um “va¬ 
lioso apoio aos poderes públi¬ 
cos no combate à crimina¬ 
lidade”. Com o recurso, náo 
há mais prazo para que a de¬ 
cisão judicial seja cumprida. 

O papel que o Exército de¬ 
sempenha atualmente ficou 
muito claro com a descober¬ 
ta, em 2001, do controle que 
o órgão mantinha sob a popu¬ 
lação do Araguaia, para que 
nada mais fosse revelado. 
“Não houve desmantelamen¬ 
to dos órgãos de repressão, o 
SNI só mudou de nome, virou 
a Abin. Ainda existe a idéia 
de que os movimentos sociais 
sáo ‘forças adversas*. Antes 
era ‘terrorismo’, mudam os ter¬ 
mos mas a política permane¬ 
ce a mesma”, afirma Teles. 

ACORDO COM OS MILITARES 
PERPETUA IMPUNIDADE 

Com o escândalo causado 
pela recurso, o governo resol¬ 
veu encampar o discurso dos 
militares, de que todos os do¬ 
cumentos sobre o Araguaia ha¬ 
viam sido incinerados. O mi¬ 
nistro da Defesa, José Viegas, 
utilizou essa farsa para 
acobertar os militares, mas 
quando pressionado pelas fa¬ 
mílias, náo foi capaz de mos¬ 
trar a ata de incineramento 
desses documentos. 

Mais ainda, em setembro 
do ano passado, o governo, 
sem ouvir a Comissão dos Fa- 


NILMÁRI0 MIRANDA 
revelou o acordo 
que o governo fez 
com os militares: 
diriam onde estão 
os corpos no 
Araguaia, mas não 
os nomes dos 
militares envolvidos 


miliares dos Mortos e Desa¬ 
parecidos Políticos, criou 
uma Comissão Inter-ministe- 
rial para investigar a locali¬ 
zação dos corpos dos assas¬ 
sinados durante a repressão 
à guerrilha do Araguaia. Se¬ 
gundo Janaína, “o Ministro 
Nilmário Miranda (Secretário 
Nacional dos Direitos Huma¬ 
nos) nos afirmou que a comis¬ 
são faria um acordo com os 
militares: eles divulgariam in¬ 
dícios da localização dos cor¬ 
pos e, em troca, manteriam 
os nomes dos militares envol¬ 
vidos em sigilo”. 

Apesar de todas as dificul¬ 
dades, o movimento pela bus¬ 
ca da verdade sobre os anos 
de chumbo náo esmorece. 
“Náo se trata de nostalgia, 
isso tudo tem importância no 
presente, é o nosso direito à 
história, à justiça e à verda¬ 
de”, afirma Janaína Teles. 
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PACTO SOCIAL 


TRABALHADOR "PACA O PATO" 
COM ACORDO DA CUT 


EM MEIO A CAMPANHAS SALARIAIS de peso, como as de bancários, metalúrgicos, petroleiros e outras, o presidente 
da CUT, Luiz Marinho, anunciou pela imprensa a proposta de um “pacto social" no qual “cada agente econômico 
teria de ceder" para "evitar que uma alta da inflação obrigue o Banco Central a aumentar os juros 


ZÉ MARIA DE ALMEIDA * 

Presidente Nacional do PSTU e 
coordenador da Conlutas 

Segundo Luiz Marinho, a 
proposta do “pacto social” 
teria o objetivo de evitar que 
uma alta da inflação obrigue 
o Banco Central a aumentar os 
juros. Na verdade, a Central 
governista, e amiga da Fiesp, 
mais uma vez oferece na ban¬ 
deja a cabeça dos trabalhado¬ 
res em benefício da patronal. 

Na proposta da CUT, em 
três anos de pacto “pelo cresci¬ 
mento sustentado e contra o 
aumento dos juros”, o gover¬ 
no reduziria ou abriria mão de 
impostos para o setor indus¬ 
trial e também “aliviaria” os 
bancos baixando impostos so¬ 
bre operações financeiras e re¬ 
duzindo o compulsório (dinhei¬ 
ro que os bancos precisam dei¬ 
xar no Banco Central). Os em¬ 
presários se comprometeriam a 
evitar aumentos de preços e a 
investir, e os banqueiros, a di¬ 
minuir o spread bancário. 

Os trabalhadores “reduzi¬ 
riam a pressão por recompo¬ 
sição salarial”, segundo Ma¬ 
rinho, justo no momento em 
que, pelo crescimento da eco¬ 
nomia, existem melhores con¬ 
dições para mobilizações por 
melhores salários. 

O pacto idealizado pela 
CUT teve o aval de Lula, de 
empresários de peso e, no dia 
3 de setembro, foi levado ofi¬ 
cialmente ao presidente da 
Fiesp, Paulo Skaf, que saudou 
entusiasmado a proposta. 

Outro que não poupou elo¬ 
gios à CUT foi o atual deputa¬ 
do do PP e ex-ministro da di¬ 
tadura, Delfim Neto. Para ele, 
“o fato de a proposta não ter 
sido feita por algum economis¬ 


ta phD ingênuo, e sim por um 
metalúrgico inteligente, mostra 
que o país está mesmo mudan¬ 
do ”. Não é de se estranhar o 
entusiasmo de Delfim com a 
CUT atual; afinal, quando 
ministro, ele ficou famoso por 
ter fraudado os índices de in¬ 
flação e, assim, confiscado os 
reajustes devidos aos traba¬ 
lhadores e por defender que era 
preciso primeiro fazer crescer 
o bolo para depois dividir. Não 
é preciso dizer que a classe tra¬ 
balhadora nunca recebeu nem 
um pedacinho desse bolo. 

TEM COISA AINDA 
PIOR NESSE PACTO 

Mas não seria só o arrocho 
salarial que um pacto dessa 
natureza reservaria para os tra¬ 
balhadores. Esse “entendi¬ 
mento nacional” em “favor do 
crescimento sustentado”, co¬ 
mo não esconde o presidente 
da Fiesp, embute apoio e co- 
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Luiz Marinho, com o presidente Lu ia e a primeira-dama Ma risa 


nivência à pauta de reivindi¬ 
cações do empresariado con¬ 
tra os trabalhadores. O pró¬ 
prio Skaf anuncia que definiu 
com a CUT a seguinte pauta: 
necessidade de investimento 
em infra-estrutura, apoio à 
votação das PPPs (Parcerias 
Público-Privadas - o maior 
assalto do empresariado e das 
multinacionais aos cofres pú¬ 
blicos depois das privatiza¬ 
ções) e contenção dos juros. 

Num “pacto” dessa natu¬ 
reza os trabalhadores engoli¬ 
rão, além do arrocho, as refor¬ 
mas Sindical e Trabalhista com 
ampla flexibilização de direitos, 
como a perda das férias e do 
décimo-terceiro salário. Enfim, 
todo aumento da exploração 
que a patronal reclama para 
“ganhar competitividade”. 

E por essas e por outras 
que a CUT, enquanto entida¬ 
de de luta, morreu. 

*com Fábio Bosco, de Sõo Paulo 



SAIBA MAIS 

0 PACTO DE LA MONCLOA FOI 

INSPIRADOR DESSA PROPOSTA 


Sempre que aparece a proposta 
de "pacto social", é lembrado o 
exemplo do Pacto de la Moncloa, 
realizado na Espanha em 1977. 
A ditadura franquista, após 40 
anos de domínio, começou a ruir 
em 1975, depois que a classe 
trabalhadora promoveu inú¬ 
meras lutas e greves. 

A burguesia para não perder o 
controle do país, firmou um 
pacto, no Palácio de la Moncloa 
em Madri, com os partidos e 
organizações sindicais reformis¬ 
tas - como o Partido Comunista 
(PCE) e o Partido Socialista 
(PSOE) - para uma "transição 
democrática" e a posterior 
convocação de eleições. 

0 capítulo mais importante do 


pacto era um acordo de limita¬ 
ção dos aumentos salariais a um 
teto inferior à inflação e de 
restrição das greves de 
trabalhadores. 

Em 1982, o PSOE venceu as elei¬ 
ções e Felipe González, o chefe 
de governo socialista, dedicou seu 
mandato a implantar o receituá¬ 
rio neoliberal na Espanha. 0 pacto 
de la Moncloa amarrou os traba¬ 
lhadores e permitiu ao PSOE 
impor uma dura política de "ajus¬ 
tes" e de privatizações das 
estatais. 

Nesse período, houve forte au¬ 
mento do desemprego, redução 
dos salários reais da classe 
operária e precarização das 
relações de trabalho. 


Montadoras lucraram 
com pacto de 1992 


O presidente da CUT citou 
o exemplo do acordo auto-mo- 
tivo de 1992 como exemplo de 
que “todos sairiam beneficia¬ 
dos” num entendimento des¬ 
se tipo. 

Mas vejam o resultado des¬ 
te acordo, também conhecido 
como Pacto das Montadoras 
(ver quadro abaixo). 

Dos três setores que com¬ 


punham esse pacto (Estado, 
trabalhadores e empresários), 
apenas o empresariado ga¬ 
nhou, com o aumento da pro¬ 
dução e de produtividade. Os 
trabalhadores tiveram de ar¬ 
car com a diminuição do em¬ 
prego. E a renúncia de impos¬ 
tos dos empresários diminuiu 
ainda mais as verbas para os 
gastos sociais. 



ANTES (1991) 

DEPOIS (1995) 

CRESCIMENTO 

Produção 

960,2 mil 

1.635,6 mil 

70% 

Emprego 

109,4 mil 

103,9 mil 

-5% 

Produtividade 

8,8% 

15,7% 

78 % 


Fonte: Boletim DIEESE. set. 1996. n° 186. pág. 6. 


MAIS SINDICATOS SE DESFILIAM DA CUT E ADEREM À CONLUTAS 


No último final de sema¬ 
na de agosto, o Sindicato dos 
Petroleiros de Sergipe votou 
em Plenária a desfiliação da 
entidade da CUT e reafirmou 
a participação do sindicato 
na Conlutas. Defendendo a 
desfiliação da CUT esteve na 
Plenária o Zé Maria, da Coor- 
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denaçào Nacional de Lutas 
(Conlutas) e da Federação 
Democrática dos Metalúr¬ 
gicos de Minas Gerais. Re¬ 
presentando a CUT e de¬ 
fendendo a Central falou Ag- 
naldo Fernandes, integrante 
do P-SOL. 

A Plenária aprovou a pro- 



Tarja preta no logotipo da CUT 


posta de desfiliação da Cen¬ 
tral e irá submeter essa deci¬ 
são às assembléias de base nas 
portas das empresas, onde se 
avalia que tal decisão terá res¬ 
paldo total. 

No final de semana pas¬ 
sado, foi a vez do Congresso 
do Sindicato dos Gráficos de 


Minas Gerais aprovar tam¬ 
bém a desfiliação da CUT e 
referendas sua adesão à 
Conlutas. 

Ainda neste mês, vários 
sindicatos pelo país, e mais de 
uma dezena de sindicatos de 
metalúrgicos mineiros, devem 
votar a desfiliação da CUT. 


DE 09 A 15 DE SETEMBRO DE 2004 
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FOME, MISÉRIA E O ESTADO SAO OS RESPONSÁVEIS 
PELA CRIMINALIDADE E A VIOLÊNCIA NO BRASIL 


AMÉRICO COMES, 

da Direçào Nacional do PSTU 

Os recentes assassinatos 
de moradores de rua demons¬ 
tram a barbárie social em que 
vivemos. Pessoas são mortas 
simplesmente por serem po¬ 
bres, miseráveis e por viverem 
nas ruas das grandes cidades. 

Entre os dias 19 de agosto 
e 2 de setembro, sete morado¬ 
res de rua foram assassinados 
em São Paulo, e cerca de 10 
pessoas ficaram feridas. A 
prefeita Marta Suplicy (PT) 
culpa o governo de Geraldo 
Alckmin (PSDB) por negligên¬ 


cia. Já o governo tucano acu¬ 
sa membros da Guarda Civil 
Metropolitana (subordinada à 
Prefeitura) de agirem como gru¬ 
po de extermínio contratado 
por comerciantes. Por causa 
das eleições, e para não pre¬ 
judicar a candidatura da Mar¬ 
ta, foi decretado sigilo proces¬ 
sual sobre as investigações. 

DEMAGOGIA NAS ELEIÇÕES 

Em época de eleições, pro¬ 
postas mágicas para solucio¬ 
nar o problema da violência 
sempre voltam à cena. Os par¬ 
tidos de direita são os primei¬ 
ros a propor uma legislação 


mais repressiva - como mais 
polícia nas ruas, aumento das 
penas, diminuição da maiori¬ 
dade penal e até pena de mor¬ 
te - que não combate as ver¬ 
dadeiras causas da crimina¬ 
lidade. 

O PT, que um dia já foi de¬ 
fensor dos direitos humanos, 
hoje propõe essas mesmas me¬ 
didas para “combater” a 
criminalidade. 

A verdade, no entanto, é 
que a pena de morte já existe 
no Brasil, de maneira informal 
nos “Tribunais de Rua”, onde 
jovens, pobre e negros são con¬ 
denados à morte. Além dis¬ 


so, as punições penais vêm 
aumentando desde 1990, 
quando foi aprovada a Lei dos 
Crimes Hediondos: novas figu¬ 
ras de delitos foram criadas e 
direitos e garantias fundamen¬ 
tais foram suprimidos. 

E, apesar de tudo isso, as 
taxas de violência continua¬ 
ram crescendo. Entre 1980 e 
2000, foram assassinadas 
2,07 milhões de pessoas no 
Brasil (crescimento de 130% 
dos homicídios em 20 anos), 
numa média de 40 mil pesso¬ 
as assassinadas por ano. Só 
em São Paulo ocorreram 
11.300 homicídios em 2001. 


MIROSLAV PARAL 


GUERRA CONTRA A POPULAÇÃO NEGRA E POBRE 


A estrutura de repressão 
estatal no Brasil foi organiza¬ 
da para realizar uma verda¬ 
deira guerra civil contra a po¬ 
pulação pobre. Os números de 
pessoas mortas pelas polícias 
Civil e Militar sempre foram 
surpreendentes. Contudo, no 
ano passado, esses índices dis¬ 
pararam. 

O maior aumento da “resis¬ 
tência seguida de morte” ou 
do “confronto armado” ocor¬ 
reu em São Paulò, onde a po¬ 
lícia matou 487 suspeitos nos 
seis primeiros meses de 2003, 
78% a mais do que em 2002. 

Calcula-se que, entre 1990 
e 2001, a polícia paulista te¬ 
nha matado 7.942 pessoas 
(mais do que o exército de Is¬ 
rael na Palestina). O ouvidor 
da Polícia Itajiba Faria Cravo, 
constatando os abusos da po¬ 
lícia, declarou: “ Observei al¬ 
guns laudos que, apesar de ale¬ 
garem confronto entre policiais 
e civis, mostravam que os sus¬ 
peitos haviam sido mortos com 
os braços estendidos ou tinham 
marcas de balas nas costas”. 

No Rio de Janeiro, foram 
815 pessoas mortas entre ja¬ 
neiro e agosto, contra 581 re¬ 
gistradas no mesmo período 
de 2002, ou seja, um cresci¬ 
mento de 40%. 

O ex-secretário Nacional de 
Segurança Pública Luiz Eduar¬ 
do Soares admitiu que há um 
genocídio no Brasil. Segundo 
ele, “a vítima letal tem endere¬ 
ço, gênero, cor e idade. Estamos 
falando de jovem do sexo mas¬ 
culino que tem entre 15 e 24 
anos. (...) O kit assassinato 
está sempre pronto para colo¬ 
car na vítima uma arma e um 
pouco de droga para reproduzir 
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Policiais reconduzem menores para a Febem 


sempre a mesma história”. 

A Ouvidoria de Polícia pau¬ 
listana, em um estudo realizado 
em 2000, concluiu que, do to¬ 
tal das pessoas mortas pela 
polícia no estado, 60% tinham 
menos de 25 anos; 15% menos 
de 18 anos; 58% eram não- 
brancos e 22% não estavam em 
situação delituosa. 

São as penas de morte para 
os jovens, os negros, os pobres 
com baixo índice de escolari¬ 
dade e sem antecedentes cri¬ 
minais. 

Esta violência também tem 
localização: em 2001, na ci¬ 
dade de São Paulo, por exem¬ 
plo, foram registrados 336 ho¬ 
micídios no Grajaú e no Jar¬ 
dim Angela, bairros operários 
da capital, contra 25 na Vila 
Mariana e em Pinheiros, bair¬ 
ros de classe média. No Rio de 
Janeiro, 75% da criminalidade 
se concentra na região metro¬ 
politana e nas favelas. 

Nos casos dos assassinatos 



o ATUAL 

aparato 
policial serve 
para defender a 
propriedade privada 


dos moradores de rua o papel 
da repressão policial volta à 
tona. A socióloga Camila 
Gordetti, da PUC (SP), reali¬ 
zou uma pesquisa revelando 
que uma política “higienista” 
- onde é associada a imagem 
dos moradores de rua ao 
parasitismo, à vagabundagem 
e à sujeira - atinge todo o Po¬ 
der Público brasileiro, legiti¬ 
mando toda a violência prati¬ 
cada contra essa população. 

Para cerca de 70% dos po¬ 
liciais, os moradores de rua 
perturbam a sociedade e 50% 


admitem já tê-los agredido. 

Ocorre que o atual apara¬ 
to policial está aí para defen¬ 
der a propriedade privada dos 
grandes meios de produção e 
os interesses do governo, e 
não a segurança da popula¬ 
ção de conjunto, e particular¬ 
mente da população mais po¬ 
bre. Não é à toa que a princi¬ 
pal função da polícia, há 200 
anos, quando ela foi criada, 
era a de caçar os escravos que 
fugiam e entregá-los de volta 
aos seus senhores. 

O mais impressionante são 
os advogados e os militantes, 
que um dia já foram ligados à 
defesa dos direitos humanos, 
e hoje, depois que Lula foi elei¬ 
to, mudaram radicalmente de 
posição. Por exemplo, Luiz 
Eduardo Greenhalgh, como 
presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
foi um dòs principais articu- 
ladores no Congresso Nacio¬ 
nal, da aprovação do Regime 
Disciplinar Diferenciado. Essa 
medida foi criada pelo gover¬ 
no Alckmin e trata os presos 
como verdadeiros animais. A 
CCJ aprovou também o Esta¬ 
tuto do Desarmamento, pena¬ 
lizando as pessoas que tive¬ 
rem armas em casa. Por outro 
lado, legalizou o armamento 
das Guardas Municipais das 
cidades com mais de 250 mil 
habitantes. 

O ex-guerrilheiro e atual 
presidente do PT, José Ge- 
noíno, é conhecido por defen¬ 
der mais polícia nas ruas. 
Genoíno está na linha de fren¬ 
te para ocultar os crimes co¬ 
metidos por militares no Ara¬ 
guaia, ofendendo, com isso, 
toda a esquerda brasileira. 



'ESTADO DEMOCRÁTICO DE 
DIREITO' É 0 MAIOR CRIMINOSO 


É impossível se chegar 
a tal grau de violência sem 
o envolvimento do Estado 
burguês e de uma parte de 
seus aparatos repressivos. 
O crime não é uma entida¬ 
de paralela, ele penetra e se 
infiltra nas instituições pú¬ 
blicas. Não há poder para¬ 
lelo e sim poder único. Rom¬ 
per a ligação da polícia com 
o crime é pré-condição para 
enfrentar a criminalidade. 

Não dá para acreditar 
que o tráfico de drogas, que 
movimenta US$ 500 bi¬ 
lhões no mundo, seja con¬ 
trolado da Favela da Roci¬ 
nha e do Complexo do Ale¬ 
mão. Há cumplicidade en¬ 
tre traficantes, policiais e 
políticos corruptos, em um 
acordo para administrar o 
comércio de drogas. 

Existe muita gente graú¬ 
da por trás, como banquei¬ 
ros, industriais e investido¬ 
res internacionais. Cons¬ 
tantemente vemos poli¬ 
ciais, promotores, delega¬ 
dos e juízes envolvidos em 
escândalos criminais. 

Por isso, além de se com¬ 
bater a miséria, outra ques¬ 
tão essencial que devemos 
enfrentar é a corrupção e a 
impunidade no Estado. 

Não se trata de dizer 
que todo policial é corrup¬ 
to, muitos entram na cor¬ 
poração querendo servir a 
sociedade, mas os baixos 
salários e as péssimas con¬ 


4 


dições de trabalho levam 
muitos policiais a buscarem 
o caminho da associação 
com a criminalidade. 

A Corregedoria da Polí¬ 
cia Militar paulista infor¬ 
ma que, dos 243 coronéis 
denunciados de 1998 a 
2000, três sofreram inqué¬ 
ritos e só um foi punido. Já 
de 2.226 soldados denun¬ 
ciados, 1.690 foram puni¬ 
dos. Quanto mais alta a pa¬ 
tente, maior a impunidade. 

Este é um terreno fértil 
para a tortura e os maus tra¬ 
tos. Uma pesquisa da Cam¬ 
panha Nacional Permanen¬ 
te de Combate à Tortura e à 
Impunidade revela que 
60% das torturas são reali¬ 
zadas por policiais civis, 
militares e agentes peniten¬ 
ciários, 47,8% dentro das 
delegacias e 27,1% no sis¬ 
tema carcerário. A Associa¬ 
ção dos Cristãos pela Abo¬ 
lição da Tortura, em 2001 
e 2002, denunciou 1.651 
casos de tortura devida¬ 
mente comprovados dentro 
dos estabelecimentos poli¬ 
ciais em São Paulo. Ne¬ 
nhum foi resolvido até hoje. 

A verdade é que o cha¬ 
mado “Estado Democráti¬ 
co de Direito” é o maior im¬ 
pulsionador da violência. 
São as próprias instituições 
do Estado, corruptas e de¬ 
cadentes, que promovem 
um círculo vicioso de re¬ 
pressão e criminalidade. 


Para acabar com a criminalidade é 
necessário resolver os problemas sociais 


A verdade é que a violên¬ 
cia é fruto de uma sociedade 
onde existe fome, miséria e 
baixa qualidade de vida. O 
crescimento descontrolado da 
violência está relacionado à 
crise econômica e social. 

Cortes orçamentários para 
pagar a dívida externa e a 
aplicação de uma política eco¬ 
nômica determinada pelo FMI 
tiveram conseqüências drásti¬ 
cas, aumentando o desempre¬ 
go e provocando o caos nos 
serviços públicos. Se a Alca for 
implementada, a desagregação 
social e a violência ganharão 


proporções ainda maiores. 

Uma sociedade onde mi¬ 
lhares de excluídos são joga¬ 
dos no desemprego, enquan¬ 
to as elites vivem na impuni¬ 
dade da corrupção, do tráfi¬ 
co de drogas e da superex- 
ploração, não tem a menor 
capacidade de acabar com a 
criminalidade. 

Por isso, a primeira medi¬ 
da para acabar com a crimi¬ 
nalidade é a ruptura com FMI 
e o fim do pagamento da dí¬ 
vida. Dessa forma, poderemos 
utilizar o dinheiro da dívida 
para investimentos em pro- 



PODEMOS 

utilizar o dinheiro 
da dívida para 
investimentos em 
programas sociais 
e em um plano 
nacional de obras 
públicas que crie 
empregos 


gramas sociais e em um pla¬ 
no nacional de obras públi¬ 
cas que crie empregos, na 
construção de escolas, hospi¬ 
tais e creches. 

Investir nos serviços públi¬ 
cos, como saúde e educação, 
gerando condições de vida 
dignas para os trabalhadores 
é fundamental para se cons¬ 
truir uma nova sociedade, na 
qual a violência não faça par¬ 
te do cotidiano. Somente um 
governo socialista dos traba¬ 
lhadores poderá implementar 
este programa, após uma pro¬ 
funda transformação social. 


CRIAR UMA POLICIA DEMOCRATICAMENTE 
CONTROLADA PELA POPULAÇÃO 


O atual aparato policial 
não serve para combater a vi¬ 
olência e a criminalidade, pe¬ 
lo contrário, é apenas um ins¬ 
trumento que reprime a popu¬ 
lação pobre do país. Por isso, 
defendemos o fim e a destrui¬ 
ção de todo o atual aparato 
policial repressivo, seja as 
Polícias Militar e Civil ou as 
Guarda Municipal. 

De imediato, todas as tro¬ 
pas encarregadas de reprimir 
manifestações e distúrbios 
sociais devem ser extintas. 

No lugar da atual polícia 
repressora, deve ser constituí¬ 
da uma Polícia Civil Unifi¬ 
cada e Democrática, cuja fun¬ 
ção deve ser a de proteger a 
integridade física e os bens dos 
trabalhadores. Além de com¬ 
bater os grandes bandidos e 
narcotraficantes, que intimi¬ 
dam a população carente nas 
favelas e nos bairros pobres. 

Essa polícia deve ter uma 
estrutura interna democrática: 
eleição dos superiores, direito 
à sindicalização e à realização 
de greves em defesa de suas 
reivindicações. Delegados, 
promotores e juízes devem ser 
eleitos pela comunidade. 

As comunidades devem 
controlar o trabalho das polí¬ 
cias nos bairros, subordinan¬ 
do suas atividades aos Con¬ 
selhos Populares de Seguran¬ 
ça (formados por associações 


FOTO WLADIMIR SOUZA 



Policial de Tropa de Choque agride manifestante em protesto 


de bairros, sindicatos e orga¬ 
nizações populares). 

A população trabalhadora 
também deve atuar, organi¬ 
zando Grupos de Voluntários 
para combater a violência e a 
criminalidade, compostos por 
pessoas de confiança da co¬ 
munidade e dos Conselhos 
Populares de Segurança. Es¬ 
sas pessoas devem receber 
treinamento militar, de com¬ 
bate a incêndio, enfermagem 
e técnicas de investigação. 


DEFENDEMOS 
o fim e a 
destruição de 
todo o atual 
aparato policial 
repressivo 



A Polícia Civil Unificada e 
Democrática receberá salários 
e condições de trabalho dig¬ 
nos, além de capacitação pro¬ 
fissional para a investigação. 

Os maus policiais serão 
punidos em processos acom¬ 
panhados pela comunidade, 
onde lhes seja garantida am¬ 
pla defesa. Crimes de autori¬ 
dades policiais, políticas e ju¬ 
diciárias devem receber puni¬ 
ções exemplares, prendendo- 
os e confiscando seus bens. 
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MOVIMENTO 






CAMPANHAS SALARIAIS 


COM GREVE, TRABALHADORES 
DOS CORREIOS PODERIAM 
CONOUISTAR AINDA MAIS 

WLADIMIR DE SOUZA 


ca 



Assembléia dos trabalhadores dos Correios em Sào pauto (SP) 


EM 10 ESTADOS, 
os trabalhadores 
demonstraram que 
era possível arrancar 
um proposta melhor. 
Mas, em Sâo Paulo, a 
falência da direção do 
sindicato desmontou 
a construção da greve 
nacional dos Correios 


EZEQUIEL FERREIRA, 

de Sào Paulo (SP) 

A Empresa de Correios e 
Telégrafos (ECT) mudou a sua 
proposta salarial três vezes 
pelo medo da greve dos tra¬ 
balhadores da empresa. A úl¬ 
tima proposta que propõe 
6,81% de reajuste, mais um 
step (aumento de nível salário) 
em setembro, e outro em mar¬ 
ço, para quem entrou na em¬ 
presa até março de 2002, além 
de abono de R$ 400, um taláo 
de ticket no valor de R$ 299 
em dezembro, é muito aquém 
do que os funcionários pode¬ 
riam conquistar com a greve. 

Na verdade, a categoria ti¬ 
nha totais condições de fazer 
a ECT melhorar bastante essa 
proposta. Tanto é assim que, 
em dez estados, os trabalha¬ 
dores dos Correios entraram 


EDUARDO HENRIQUE, 

do Rio de Janeiro (RJ) 

As direções da Petrobras e 
da Federação Única dos Petro¬ 
leiros (FUP) já começaram a se 
articular para apresentar uma 
proposta rebaixada para a ca¬ 
tegoria. Inclusive, marcaram 
um encontro num luxuoso cen¬ 
tro de formação de executivos, 
na zona nobre do Rio de Janei¬ 
ro. Porém, os petroleiros, es¬ 
caldados com as enrolações da 
FUP, começam a se mobilizar 
para pressionar ambas as par¬ 
tes. 

Uma das reivindicações da 
categoria é por isonomia dos 
petroleiros antigos e novos. Os 


em greve. Em alguns deles, as 
direções dos sindicatos locais 
são combativas e defenderam 
a greve, em outros a base pas¬ 
sou por cima e derrotou dire¬ 
ções ligadas ao PT e ao 
PCdoB, como aconteceu em 
Brasília. Rejeitaram a propos¬ 
ta e entraram em greve os tra¬ 
balhadores do Pará, Ceará, 
Piauí, Pernambuco, Paraíba, 
Santa Catarina, Minas Ge¬ 
rais, Brasília, Espírito Santo 
e Goiás. Como se vê, era mais 
do que possível construir 
uma greve nacional dos Cor¬ 
reios. E a empresa tem dinhei¬ 
ro para dar muito mais. Os 
Correios prevéem lucro de R$ 
480 milhões só para este ano. 


novos empregados também já 
estão mobilizados na base 
para garantir essa luta. 

Neste sábado, dia 11 de 
setembro, o Base (Bloco de 
Alternativa Sindical de Es - 
querdaj, oposição à direção 
majoritária da FUP, vai reali¬ 
zar uma reunião nacional. 

“Estendemos o convite aos 
grupos e ativistas da oposição 
petroleira ” afirma William 
Corbo, do Base e dirigente da 
FUP, que ainda complementa 
“quem quiser entrar em con¬ 
tato, envie uma mensagem 
para: independenciaeluta® 
yahoo.com.br”. 

O ataque à isonomia, as 
subsidiárias e as terceiriza- 


No entanto, em São Pau¬ 
lo, a maior base da categoria, 
devido à desconfiança que 
têm no sindicato por sua pos¬ 
tura de não organizar a cate¬ 
goria para lutar por seus di¬ 
reitos, e sua estreita ligação 
com a direção da empresa, os 
trabalhadores aceitaram essa 
proposta na assembléia rea¬ 
lizada no dia 1 Q de setembro. 
Além disso, nessa assembléia 
o sindicato manobrou, pois 
deveria ter colocado em vota¬ 
ção primeiro se a categoria 
aceitava ou não a proposta, 
e só então se entrava em gre¬ 
ve. A tática do sindicato eli¬ 
minou a possibilidade de 
que, quem estivesse contra a 


ções fazem parte de uma po¬ 
lítica de privatizações de FHC 
que o governo Lula continua 
aplicando. Os leilões das re¬ 
servas petrolíferas atestam 
essa política de desmonte e 
desnacionalização do setor. 

Além disso, no exterior, já 
existem organizações popula¬ 
res protestando contra a atua¬ 
ção da empresa. 

“Não queremos que nossa 
Participação nos Lucros e Re¬ 
sultados seja engordada às cus¬ 
tas da exploração de nossos ir¬ 
mãos bolivianos, chilenos, ar¬ 
gentinos ou venezuelanos. 

Exigimos uma Petrobras 
100% estatal e nacional, a re¬ 
vogação das licitações, a ade- 


proposta mas náo tivesse cer¬ 
teza com relação à greve, pu¬ 
desse votar pela continuida¬ 
de da campanha salarial para 
forçar uma nova proposta da 
direção da empresa. 

A proposta foi aceita na 
assembléia, mas sem nenhu¬ 
ma comemoração dos traba¬ 
lhadores. No final, os direto¬ 
res do sindicato, ligados ao 
PT e ao PCdoB, tiveram de 
sair escoltados pela polícia 
militar. Expressão clara da fa¬ 
lência da direção do sindica¬ 
to. Outra face do processo 
foram os pedidos de desfi- 
liação massiva nos locais de 
trabalho após a assembléia. 

CONSTRUIR UMA 
ALTERNATIVA DED/REÇÀO 

A lição que fica da assem¬ 
bléia de São Paulo é que essa 
direção já não representa mais 
os trabalhadores dos Correi¬ 
os. Náo há nos locais de tra¬ 
balho nenhuma confiança 
numa diretoria que tem rabo 
preso com a empresa e o gover¬ 
no. É preciso superar essa dire¬ 
ção governista e fazer com que 
a categoria arranque verdadei¬ 
ras vitórias; os delegados sin¬ 
dicais da base, que sào inde¬ 
pendentes da direção do sin¬ 
dicato, do governo e da em¬ 
presa, precisam se unir e se 
organizar. Vamos construir 
uma nova direção! 


quaçáo dos preços do gás de 
cozinha, da gasolina e do die- 
sei em função da realidade bra¬ 
sileira e das necessidades do 
povo, não de acordo com as exi¬ 
gências dos acionistas inter¬ 
nacionais. 

Ainda exigimos recomposi¬ 
ção salarial dos últimos anos. 
Estas bandeiras podem unifi¬ 
car a luta das estatais, ban¬ 
cários, metalúrgicos, correios 
e de outras empresas privati¬ 
zadas; devemos apostar que os 
trabalhadores podem se unir e 
se mobilizar juntos para esta 
batalha, ainda que passando 
por cima das direções traido¬ 
ras da CUT e da FUP”, afir¬ 
ma Corbo. 


METALÚRGICOS 
DA GM EM 
ESTADO 
DE GREVE 

TRABALHADORES 
rejeitam a 
proposta da 
montadora e 
exigem repasse 
da inflação e 
aumento real 

Os operários da General 
Motors de Sào José dos 
Campos paralisaram por 
seis horas a produçào das 
unidades da fábrica na cida¬ 
de. Em campanha salarial, 
os metalúrgicos rejeitaram 
por unanimidade a propos¬ 
ta da empresa, que ofere¬ 
ceu apenas 8,5% de reajus¬ 
te salarial e R$ 650 de abo¬ 
no somente para Janeiro de 
2005 A categoria está em 
estado de greve desde o fi¬ 
na! de agosto 


MANOEL PEREIRA / SINDMETAL SJC 



Segundo o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sào José 
dos Campos, os operários 
reivindicam o repasse da in¬ 
flação, de 6,1% mais 10% de 
aumento real de salários 
Também exigem o fim das 
horas extras e a reduçào da 
Jornada de trabalho sem a 
reduçào dos salários . Os me¬ 
talúrgicos prometem entrar 
em greve caso a empresa 
náo atenda às reivindica¬ 
ções da categoria. 

ALTOS LUCROS 

A montadora possui cer¬ 
ca de 8.500 funcionários e fa¬ 
brica os modelos Corsa, Za- 
fira e S10. De janeiro a julho 
deste ano, a CM acumulou 
saldo de US$ 695,2 milhões 
nas exportações, o que re¬ 
presenta um crescimento de 
58% com reiaçào ao mesmo 
período do ano passado, se¬ 
gundo dados divulgados pela 
Secex (Secretaria de Comér¬ 
cio Exterior). Somente no mês 
de julho as exportações totali¬ 
zaram US$ 154,5 milhões. 


PETROLEIROS 

MOBILIZAÇÃO PARA ACABAR COM A ENROLAÇÃO 
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CULTURA 


CINEMA 


AS MUITAS CONTRADIÇÕES 
DE 'GAROTAS DO ABC' 


APESAR DE SUAS IRREGULARIDADES, 0 filme 
de Carlos Reichenbach é Importante por tocar 
em temas raros no cinema, como o machismo 
e o racismo no cotidiano da classe operária 


FOTO DIVULGAÇÃO 



Filme retrata universo feminino em fábrica do ABC 


WILSON H. DA SIL VA, da redação 

Irregular e contraditório sáo 
termos que podem ser utiliza¬ 
dos para se falar de Garotas do 
ABC , o último filme de Carlos 
Reichenbach - diretor dos óti¬ 
mos Anjos do Arrabalde (1987) 
e Alma Corsária (1994). 

As contradições, a princí¬ 
pio, soam propositais num fil¬ 
me cujo título original seria 
Aurélia Schwarzenega e que 
tem como abertura a cena de 
uma negra dançando nua, ao 
som de soul rnusic , cercada 
por pôsteres de homens ne¬ 
gros, do Rambo e do ultra-con¬ 
servador “Exterminador do 
Futuro”, ídolo absoluto da 
operária Aurélia (Michelle 
Vale). 

Uma cena que serve de sín¬ 
tese para a história que o di¬ 
retor se propôs a contar: um 
retrato do universo feminino, 
em uma fábrica e no dia-a-dia 
de São Bernardo do Campo, 


que tem como protagonista 
uma tecelã negra que - cúmu¬ 
lo dos paradoxos - namora um 
sujeito em crise e membro de 
um grupo neofascista, dirigi¬ 
do pelo advogado Salesiano 
de Carvalho (Seiton Mello). 

Uma história que, certa¬ 
mente, poderia resultar em um 
excelente e complexo filme, 
mas que, lamentavelmente, tro¬ 
peça, em suas muitas irregula¬ 
ridades (da direção à interpre¬ 
tação), em metáforas fáceis e 
uns tantos outros problemas. 

O que não significa, no en¬ 
tanto, que o filme não mereça 
ser visto. Em meio a uma pro¬ 
dução em que são exatamente 
os Schwarzeneger e outros li¬ 
xos que imperam, a existência 
de filmes como Garotas do ABC 
chega a ser um oásis, que, con¬ 
tudo, precisa ser observado 
com um certo cuidado. 

ESTEREÓTIPOS 

Entre as colegas de Aurélia, 
há uma espécie de retrato mul- 


tifacetado do universo do ope¬ 
rariado feminino: a jovem grá¬ 
vida, a líder do setor, a operá¬ 
ria que também se prostitui, a 
mulher mais velha que precisa 
entrar no mercado de traba¬ 
lho, a chefete que atazana a 
vida das demais etc. O proble¬ 
ma é que todas elas parecem 
sofrer do mesmo mal: são re¬ 
presentadas com um alto teor 
de estereótipo e sob um “olhar” 
ostensivamente masculino. 

Algo que fica evidente na 
figura de Aurélia. Seu atrevi¬ 
mento e liberdade sexual são 
mostrados com uma câmera 
que a transforma mais em ob¬ 
jeto do desejo do que em se¬ 
nhora de sua vida. O que aca¬ 
ba dando origem a uma cena 


em que a tecelã se deixa levar 
por um quase estupro em meio 
à podridão e à miséria. Já suas 
contraditórias opções pare¬ 
cem ser fruto unicamente de 
uma rebeldia sem causa con¬ 
tra o rígido controle paterno. 

No bando fascista, a maio¬ 
ria é formada por idiotas pa¬ 
téticos que vociferam con¬ 
tra negros, homossexuais e 
nordestinos. E o líder Salesia¬ 
no parece um alucinado mo¬ 
vido por uma mescla de cocaí¬ 
na, discursos de Plínio Salga¬ 
do - líder do movimento in¬ 
tegralista, na década de 1930 
- e a música de Wagner, o com¬ 
positor favorito de Hitler. 

Cabe ainda citar as figuras 
do jornalista “anarquista”, que 


investiga os neofascistas, e de 
um sindicalista intelectuali¬ 
zado que tem o machismo 
como marca-registrada: ao fa¬ 
zer uma panfletagem, o sujei¬ 
to emenda a convocação ‘Vá à 
assembléia-geral” com a frase 
“lá em casa”, sussurrada no 
ouvido das operárias. Situação 
que, apesar de lamentavelmen¬ 
te baseada na realidade, per¬ 
de totalmente sua força ao cair 
na quase comédia. 

Há ainda que se destacar o 
complicado discurso racial que 
atravessa o filme. A última fra¬ 
se que vemos na tela é “Todo 
brasileiro tem sangue crioulo”, 
que surge após a aproximação 
de Aurélia de um personagem 
oriental. Uma forma simplista 
e totalmente equivocada de 
responder à pregação nazi-fas¬ 
cista, particular mente porque, 
ao invés de apontar para as 
reais diferenças raciais existen¬ 
tes no país, baseia-se numa 
absurda versão da farsa da de¬ 
mocracia racial. 

Um reducionismo que pare¬ 
ce estar na origem do porquê 
o filme deixa a sensação de que 
o diretor acabou desperdiçan¬ 
do uma ótima oportunidade 
de oferecer uma reflexão mais 
profunda sobre temas funda¬ 
mentais de nossa sociedade. 


ARGENTINA 


CULTURA PARA OCUPAR, RESISTIR E PRODUZIR 

NA ARGENTINA, junto com a ocupação de fábricas, vem ocorrendo um fenômeno interessante: dentro 
delas passaram a funcionar centros culturais. Fomos conhecer um deles, que funciona dentro da IMPA 


CECÍLIA TOLEDO, da redação 

O portão principal está sem¬ 
pre aberto. Logo na entrada, um 
grande mural informa: “Hoje, 
exibição de filmes. Inscrições 
para oficinas de Artes Plásti¬ 
cas e Teatro. Exposição de Pin¬ 
tura”. Alguns passos adiante, 
a escuridão dos enormes salões, 
quebrada por fios de luz que 
entram por esta ou aquela ja¬ 
nela, obriga a fechar o foco; es¬ 
tão abarrotados de máquinas. 
Os operários com macacões 
azuis empurrando de um lado 
para outro carrinhos cheios de 
sucata e peças diversas. 

Mas onde estão o cinema, 
o teatro, as pinturas e as escul¬ 
turas? Foram engolidos pelas 
máquinas? Engolidos não, se 


misturaram a elas. Esta é a 
IMPA, fábrica metalúrgica que 
foi recuperada pelos operá¬ 
rios, e há seis anos funciona 
como uma cooperativa. Des¬ 
de então, elas não produzem 
apenas peças de alumínio pa¬ 
ra os mais variados usos; pro¬ 
duz também peças de teatro, 
obras cinematográficas, espe¬ 
táculos circenses, objetos de 
artes plásticas e uma infini¬ 
dade de atividades culturais. 

TRAPÉZIOS E FERRAMENTAS 

Em cada um dos quatro 
andares do enorme prédio da 
IMPA, pode-se encontrar tam¬ 
bém pequenos, mas bem arran¬ 
jados, palcos em forma de are¬ 
na para apresentações tea¬ 
trais. Um grande salão, bem 


iluminado, de cujo teto pen¬ 
dem trapézios e cordas para a 
prática circense. Aqui e ali, 
confundindo-se com as máqui¬ 
nas e as empilhadeiras, espa¬ 
ços com exposições de pintu¬ 
ra; apesar das paredes sujas 
de graxa e dos vidros quebra¬ 
dos das janelas, as obras es¬ 
tão devidamente iluminadas 
por pequenos focos, como se 
faz em qualquer galeria de arte. 

Forçando um pouco a vista 
pode-se descobrir, mais adian¬ 
te, uma enorme porta de ma¬ 
deira, com uma placa: Sala de 
Cinema Popular. Mais à fren¬ 
te, depara-se com uma sala 
enorme, repleta de mesas reco¬ 
bertas por uma infinidade de 
pincéis de todo tipo, latas de 
tinta, pedaços de pano, vidro 


e papel. É o ateliê de artes plás¬ 
ticas. Qualquer pessoa pode 
freqüentar as aulas, pagando 
uma quota mensal de 20 ou 30 
pesos (uma escola de arte ba¬ 
rata na Argentina custa em tor¬ 
no de 150 pesos por mês). Des¬ 
se dinheiro, 30% ficam para as 
despesas do ateliê e 70% para 
o professor. Os alunos tanto 
podem ser trabalhadores da 
IMPA, de outras fábricas da 
região ou moradores do bairro. 

OFICINAS ABERTAS 

Sérgio Sagiryan, coordena¬ 
dor dos espaços do Centro Cul¬ 
tural da IMPA, vai explican¬ 
do. Para a cultura, existem áre¬ 
as fixas: teatro, dança e circo, 
apresentação de espetáculos, 
infra-estrutura. E mais uma 


infinidade de atividades. 

Cada área tem um respon¬ 
sável, que em geral sáo artis¬ 
tas ou estudantes de arte. Os 
espaços são abertos. Não há 
restrição para a participação. 

A política cultural é 
decidida em assembléia, com 
a participação de todos os en¬ 
volvidos no trabalho. O Cen¬ 
tro não faz parte da coopera¬ 
tiva da fábrica, é apenas uma 
atividade que se desenvolve 
lá dentro, no mesmo espaço. 
As atividades culturais são 
uma forma de apoiar e divul¬ 
gar a luta dos trabalhadores 
da IMPA e também apoiar e 
divulgar todo o movimento de 
recuperação de fábricas que 
vem se desenvolvendo na Ar¬ 
gentina nos últimos anos. 
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MARXISMO 


182 ANOS Dê 
LUTA POR UMA 
INDEPENDÊNCIA 
VERDADEIRA í 


RODR/CO RI CU PE RO, de Sào Paulo 

A independência brasileira, 
proclamada há 182 anos, foi a 
mais conservadora das Amé¬ 
ricas, nada comparável à revo¬ 
lução negra no Haiti, às lutas 
por toda América espanhola ou 
mesmo à independência dos 
Estados Unidos, lá chamada de 
“Revolução Americana”. Aqui, 
não despontou nenhuma figu¬ 
ra da grandeza de Toussaint 
L’Ouverture, o líder negro do 
Haiti, de Simon Bolívar, coman¬ 
dante da independência da 
Venezuela e de outros países, 
ou de Thomas Jefferson, autor 
da Declaração da Independên¬ 
cia de 1776, nos EUA, mas ape¬ 
nas figuras de menor expressão. 

Apesar disso, a maioria dos 
historiadores que trataram da 
emancipação política brasilei¬ 
ra a qualificam de “Revolu¬ 
ção”, não, evidentemente, pe¬ 
la ocorrência de grandes trans¬ 
formações sociais, que não 
existiram, mas, simplesmente, 
por representar o fim da do¬ 
minação colonial, trazendo 
para dentro do território o cen¬ 
tro formal das decisões políti¬ 
cas. O Brasil passaria assim 
do antigo “Sistema Colonial” 
para novas formas de depen¬ 
dência, a princípio da Ingla¬ 
terra e depois dos EUA. 

CONTRADIÇÕES DO 
:SISTEMA COLONIAr 

Para entendermos o real sig¬ 
nificado da independência, 
convém antes analisarmos o 
chamado “Sistema Colonial” 
no qual o Brasil se inseriu des¬ 
de a chegada dos portugueses. 
Com a expansão marítima e o 
simultâneo desenvolvimento 
comercial, as novas áreas 
atingidas pelos povos euro¬ 
peus são trazidas ao mercado 
mundial em formação. Na 
América, surgem as colônias de 
exploração, produzindo os gê¬ 
neros que a Europa tinham in¬ 
teresse (minérios, açúcar etc.) 
e, num segundo momento, ab¬ 
sorvendo os produtos euro¬ 
peus, contribuindo, dessa for¬ 
ma, para a acumulação primi¬ 
tiva de capitais, necessária à 
formação do capitalismo. Para 
acelerar a acumulação era fun¬ 


damental o monopólio comer¬ 
cial dos mercados coloniais, 
garantido através da domina¬ 
ção política exercida pela Me¬ 
trópole sobre as áreas de¬ 
pendentes, e que a produção 
fosse realizada no regime de 
trabalho escravo ou compulsó¬ 
rio, elementos que permitiam 
maximizar a exploração. 

Tal situação acabaria re¬ 
sultando em duas contradi¬ 
ções fundamentais: a primei¬ 
ra é que o “Sistema Colonial” 
tinha como contrapartida, na 
Europa, as monarquias abso¬ 
lutistas, mas ao contribuir 
com a acumulação primitiva, 
acabou ajudando a levar a da 
burguesia ao poder, derrotan¬ 
do a nobreza e o absolutismo. 
Por outro lado, para explorar 
as colônias era necessário 
desenvolvê-las, criando as 
condições mínimas de produ¬ 
ção e distribuição. No entan¬ 
to, isso resultou no surgi¬ 
mento de interesses locais, 
que, em dado momento, en¬ 
traram em choque com os in¬ 
teresses metropolitanos. 

A independência ocorre 
exatamente num momento 
chave dessas contradições. 
Em fins do século XVIII, a Re¬ 
volução Industrial na Ingla¬ 
terra e a revolução política na 
França transformaram o mun¬ 
do, e o conflito entre as duas 
potências. França e Inglater¬ 
ra, se espalhou pelo globo. Por¬ 
tugal e Espanha, elos mais fra¬ 
cos da cadeia imperialista, 
foram invadidos. A captura da 
monarquia espanhola pelos 
franceses provoca o início do 
processo de independência na 
América hispânica. Já a fuga 
da monarquia portuguesa 
para o Brasil, retardou o pro¬ 
cesso por alguns anos aqui. 

Nessa época, no Brasil, o de¬ 
senvolvimento das forças pro¬ 
dutivas entrou em contradição 
com os entraves coloniais, par¬ 
ticularmente com o monopólio 
comercial, levando a classe do¬ 
minante na colônia (senhores 
de terras e de escravos), a en¬ 
trar em conflito com os interes¬ 
ses de Portugal. A vinda da fa¬ 
mília real, em 1808, fugindo 
dos franceses, muda esse cená¬ 
rio, com a abertura dos portos 



e a transformação do Brasil em 
sede da monarquia, dando-se 
um re-arranjo entre a Coroa 
portuguesa e a classe dominan¬ 
te colonial, já que para esta a 
nova situação era o “melhor 
dos mundos” com o fim do mo¬ 
nopólio comercial, sem sustos 
e revoluções, sem mudança na 
estrutura fundiária e com a ma¬ 
nutenção da escravidão. 

Tal situação não agradava 
à burguesia metropolitana 
que, em 1820, tomou iniciati¬ 
va e fez a “Revolução Liberal” 
em Portugal, exigindo a ado¬ 
ção de uma Constituição e a 
volta da Coroa. O retorno de 
D. João VI e o estabelecimento 
das Cortes Gerais (Assembléia 
Constituinte) colocaram em 
pauta, em maior ou menor me¬ 
dida, a volta do Brasil para a 
situação anterior, é a chama¬ 
da tentativa de recolonização. 

Nesse contexto, ocorreu a 
independência. A classe domi¬ 
nante da colônia agrupando- 
se em torno do príncipe D. Pe¬ 
dro, se recusou a obedecer as 
ordens das Cortes. Contra a 
ordem de regresso do príncipe, 
se organiza um abaixo-assina¬ 
do, culminando no chamado 
“Dia do Fico”. O problema do 
novo poder se coloca. D. Pedro 
convocou a Assembléia Cons¬ 
tituinte em junho e a questão 
da independência apareceu 
claramente em agosto no ma¬ 
nifesto “às nações amigas”, 
para culminar na proclamação 
de 7 de setembro, responden¬ 
do, dessa forma, ao ultimatum 


do governo português, que 
anulava as decisões de D. 
Pedro e exigia a sua volta, com 
a ameaça de envio de tropas. 

O 7 de setembro não encer¬ 
rou o processo, era necessário 
estender a independência a 
todas as partes da colônia, der¬ 
rotando as tropas portuguesas 
contrárias a ela, particular¬ 
mente, na Bahia e no Pará. 

RUPTURA CONSERVADORA 

Durante todo esse proces¬ 
so, iniciado com a Revolução 
de 1820, o debate político foi 
intenso, particularmente no 
Rio de Janeiro, capital da colô¬ 
nia e do futuro Império. As vá¬ 
rias facções que surgiram po¬ 
dem ser agrupadas esquemati¬ 
camente em três grupos: o “por¬ 
tuguês”, que defendia os inte¬ 
resses da metrópole e a volta 
do Brasil à situação anterior a 
1808, o “brasileiro”, que agru¬ 
pava os grandes proprietários 
rurais e, por último, os “liberais 
radicais”, que defendiam as 
propostas mais avançadas, 
embora de forma heterogênea. 

O objetivo central do grupo 
“brasileiro” era garantir a liber¬ 
dade conquistada durante a 
permanência de D. João VI no 
Brasil, sem romper com Portu¬ 
gal; somente a intransigência 
das Cortes portuguesas fez com 
que esse grupo optasse pela in¬ 
dependência, mas sempre pro¬ 
curando manter as massas fora 
do processo, o que acabou por 
dar a ruptura o aspecto de um 
“arranjo político”, com o prín¬ 


cipe herdeiro de Portugal pro¬ 
clamando a independência do 
Brasil. Mesmo os chamados 
“liberais radicais” não iam 
muito mais longe do que isso; 
em sua grande maioria não 
questionavam nem a escravi¬ 
dão nem a monarquia. 

Dessa forma, a emancipa¬ 
ção política brasileira foi feita 
de acordo com os interesses 
dos grandes senhores, man¬ 
tendo a estrutura colonial de 
produção e a escravidão, ado¬ 
tando a forma monárquica e 
neutralizando qualquer outro 
tipo de política. 

A última etapa foi garantir 
o reconhecimento de Portugal 
da independência brasileira; o 
acordo, intermediado pela In¬ 
glaterra, foi assinado graças ao 
pagamento de uma indeniza¬ 
ção em libras, valor que os in¬ 
gleses emprestaram e que, ali¬ 
ás, era o mesmo que os portu¬ 
gueses deviam a eles, iniciando 
assim nosso endividamento. 

Assim, 182 anos depois, a 
independência de fato do Bra¬ 
sil ainda é um problema colo¬ 
cado na ordem do dia, e que, 
nesse momento, com as ne¬ 
gociações da Alca, a entrega do 
petróleo e a ingerência do 
FMI, se agrava, numa verda¬ 
deira onda recolonizadora. A 
independência política do Bra¬ 
sil não acabou com a sua 
subordinação aos grandes cen¬ 
tros do capitalismo. Neste dia 
7 de setembro precisamos re¬ 
tomar a luta por nossa segun¬ 
da independência. 


OPINIÃO SOCIALISTA 190 
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INTERNACIONAL 


RÚSSIA 


ARGENTINA 


PUT1N 

CARNICEIRO! 

VLADIMIR PUT1N ordenou o cerco ao prédio 
ocupado pelos seqüestradores justamente 
quando se preparavam as negociações 


CECÍLIA TOLEDO, da redação 

Acabamos de sair de uma 
semana trágica. Estarrecidos, 
fomos submetidos a um desfi¬ 
le macabro de centenas de cor¬ 
pos esquálidos, seminus e cha¬ 
muscados por marcas de ti¬ 
ros e bombas. Nem uma esco¬ 
la com 1.500 pessoas dentro, 
a maioria crianças, conseguiu 
deter o carniceiro russo. De¬ 
cidido a náo negociar com os 
rebeldes que haviam ocupado 
a escola, na Ossétia do Nor¬ 
te, para exigir a retirada das 
tropas russas da Chechênia, 
o presidente russo, Vladimir 
Putin, ordenou o cerco ao pré¬ 
dio justamente quando se pre¬ 
parava a negociação e 26 re¬ 
féns já haviam saído. Resul¬ 
tado: 376 mortos, entre eles 
50 rebeldes chechenos, e mais 
de 600 feridos. 

Fortalecido pela “cruzada 
contra o terror” encabeçada 
pelo assassino-chefe, George 
Bush, o Kremlin endurece con¬ 
tra a luta pela libertação da 
Chechênia. Apresenta os sepa¬ 
ratistas como parte da amea¬ 
ça terrorista internacional en¬ 
cabeçada pela Al Qaeda, para 
se proteger contra as críticas. 


e desata sua sanha assassina 
contra os rebeldes, sem se im¬ 
portar com a vida dos reféns. 

TERROR JOCA AS MASSAS 
CONTRA A CAUSA CHECHENA 

O seqüestro na Ossétia foi 
o último de uma seqüência de 
atentados na Rússia, em dois 
aviões e no centro de Moscou. 
Os resultados foram desastro¬ 
sos, náo apenas em perda de 
vidas humanas. Conforme 
ocorriam os atentados, au¬ 
mentava entre a população 
russa o repúdio aos terro¬ 
ristas. As pesquisas de opi¬ 
nião mostraram que 99% dos 
entrevistados concordavam 



Mulher chechena com retrato 
c/e filha morta em conflito 



Ocupaçào russa torna a Chechênia um país sem futuro 


em dar poderes excepcionais 
ao governo Putin para preve¬ 
nir o terrorismo. Por serem 
atentados contra a popula¬ 
ção, atingindo centenas de 
pessoas inocentes, vêm con¬ 
seguindo exatamente o con¬ 
trário do que pretendem. Es¬ 
tão jogando as massas nos 
braços dos governos numa 
busca, compreensível, por se¬ 
gurança. Com isso, os gover¬ 
nos vêm se sentindo mais for¬ 
talecidos para atacar as lutas 
dos trabalhadores do mundo 
inteiro contra os planos im¬ 
perialistas de recolonizaçáo e 
rapina. Com suas ações, os 
terroristas não apenas se dis¬ 
tanciam cada vez mais das 
massas, como se jogam dire¬ 
tamente contra elas. 

O que Bush conseguiu com 
os atentados de 11 de Setem¬ 
bro? Acabar com a síndrome 
do Vietnã. O que a luta dos 
trabalhadores tinha consegui¬ 
do com muito esforço: impe¬ 
dir que o imperialismo inva¬ 
disse outros países com temor 
de ser derrotado como foi no 
Vietnã, agora o terror ressus¬ 


cita. Tanto que os atentados 
na Rússia coincidiram com a 
Convenção do Partido Repu¬ 
blicano, com Bush crescendo 
nas pesquisas e nos palan¬ 
ques, prometendo acabar com 
o terror. Como Bush, Putin 
também lucrou com os aten¬ 
tados, que fortaleceu o chau¬ 
vinismo grão-russo e sua his¬ 
teria contra todo tipo de luta 
pela independência. 

O povo checheno só vai 
conseguir ser vitorioso em sua 
justa luta pela autodetermina¬ 
ção, pelo fim da farsa eleito¬ 
ral com ocupação militar e pe¬ 
la derrubada do regime títere 
de Kadirov-Aljanov, baseado 
no saque do petróleo, se tiver 
a solidariedade de todos os 
povos do mundo, em especial 
do povo russo. E justamente 
essa solidariedade que o terro¬ 
rismo está conseguindo minar. 
Nosso repúdio aos atentados 
não pode ocultar o fato de que 
a reivindicação das massas 
chechenas é justa e faz parte 
de uma luta de mais de 200 
anos por sua independência e 
soberania em relação à Rússia. 


Só com a Revolução a Chechênia foi livre 



A Chechênia fica no Cáucaso 
e é uma regtào de importância 
estratégica para a Rússia, tanto 
peio petróleo e outras riquezas 
naturais, quanto peio porto Por 
isso, vem padecendo um as- 
sódio que já dura dois séculos. 

A política de Putin hoje é a 
contmuaçào da política levada 
pelo czarismo e, depois, por 
Sta/ln contra a Chechênia O 
Império Russo conquistou o 
Cáucaso nos séculos XVIII e XIX, 
mas nunca foi capaz de sub¬ 
meter totalmente os cheche¬ 
nos, apesar das atrocidades 
cometidas pelo czarismo So¬ 
mente com a Revolução Russa, 
em 1917, a Chechênia conse¬ 
guiu a autodeterminação, por 
política de Lenin. Mas quando 
Stal/n tomou o poder, a partir 
de 1923, tudo voltou atrás Em 
1944, Stalin faz uma limpeza 
étnica na Chechênia. Quando os 
soldados chechenos voltaram 


Cena da Revolução Russa de 1917 

da Segunda Guerra Mundial náo 
encontram mais suas famílias, que 
haviam sido deportadas em va¬ 
gões de gado para as terras gela¬ 
das do Cazaquistào Um em cada 
três chechenos morreu congelado 
Em 1957, Kruchev permitiu a 
volta dos chechenos para casa, 
mas continuou controlando o país 
Em 1991, com o fim da URSS, a 


Chechênia declarou a independên¬ 
cia, mas, em 1994, Ye/tsin orde¬ 
nou que as tropas russas ocupas¬ 
sem Grosni, a capital chechena, 
que foi finalmente tomada em 
março de 1995 depois do massa¬ 
cre de 20 mil civis A resistência foi 
forte e a Rússia foi derrotada, sen¬ 
do obrigada a deixar a Chechênia 
em 1997 Com a chegada de Putin 


ao poder, as tropas russas vol¬ 
taram a ocupar o país e impu¬ 
seram um governo títere, esco¬ 
lhido em "eleições” totalmente 
controladas pelo exército russo 
Putin usou como álibi uma série 
de atentados contra a popula¬ 
ção civil em Moscou, acusando 
os chechenos, mas cuja autoria 
nunca foi comprovada, existin¬ 
do fortes suspeitas de que te¬ 
nham sido praticados peio Ser¬ 
viço de Inteligência russo 
Essa breve retrospectiva 
mostra que a única política que 
possibilitou a convivência paci¬ 
fica entre chechenos e russos 
foi a política revolucionária de 
Lenm, que respeitou o desejo 
do povo checheno de autode¬ 
terminar-se e manter-se den¬ 
tro dos marcos da Federação 
Socialista das Repúblicas Sovi¬ 
éticas. Fora desse período, foi 
uma história de agressões, 
massacres e atentados 


LIBERDADE 
AOS PRESOS 
DE CALETA 
OUVIA! 


No dia 3 de setembro foram 
presos três companheiros da FOS 
(Frente Obrera Socialista), orga¬ 
nização que representa a L/T 
(Liga Internacional dos Trabalha¬ 
dores) na Argentina 

Além desses militantes, a polí¬ 
cia prendeu também outros 13 
ativistas As prisões aconteceram 
na cidade de Ca/eta Olivia. Esses 
ativistas fazem parte de um mo¬ 
vimento de desempregados que 
há anos luta por trabalho. 

As lutas desses companheiros 
já obtiveram vitórias, arrancan¬ 
do mais de mH postos de traba¬ 
lho das empresas petroleiras e 
do governo da cIda de. Sob a 
acusação de terem participado 
das ações, os manifestantes fo¬ 
ram buscados em casa pela po- 



Protesto contra Kirchner em 
Cafeta Olivia 


lícla do governo, que resgata 
um método de repressão da di¬ 
tadura militar 

É inadmissível que se recorra 
à repressão policial para atacar 
pessoas cujo único crime é rei¬ 
vindicar trabalho. 0governo ar¬ 
gentino está atuando nesse ca¬ 
so como a guarda armada das 
empresas petroleiras, que só 
objetivam o aumento de seus 
lucros no país. 

Com que autoridade o gover¬ 
no atua! critica a ditadura militar 
se atua dessa maneira contra 
trabalhadores desempregados 7 

Nós exigimos a libertação 
imediata dos companheiros pre¬ 
sos em Ca/eta OHvia. 


Mandar moções 
exigindo a libertação 
dos presos: 

Embaixada da 
Argentina no Brasil 

Shisq/02, conj 01, 
casa 19 - lago sul 
(70442-900) brasília, d.f 
Tel: (0055-61) 364-7600 
Fax. (0055-61) 364-7666 
E-maii. 

embarg@embarg. org br 
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NAO SEJA ENGANADO OUTRA VEZ. CONTRA BURGUÊS, VOTE 16 



CAMPANHA E PROGRAMAS 
DE TV A SERVIÇO DA LUTA 


EM TODO 0 PAÍS, o PSTU utiliza seu curtíssimo 
espaço na TV e no rádio para divulgar e apoiar 
greves e outras lutas. Exemplo recente vem de 
Belém, onde os trabalhadores da construção 
civil sacudiram a cidade durante 15 dias 


SINDICATO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 



Manifestação de trabalhadores da Construção C/vll\ em Belém (PA) 


EL TON CORRÊA, de Belém (PA) 

Há muito tempo nào se 
via tanta gente de uma só 
categoria tomar as ruas de 
Belém. A greve na constru¬ 
ção civil, iniciada em 18 de 
agosto, chegou a reunir de 
quatro a cinco mil manifes¬ 
tantes. Durante dias o mo¬ 
vimento foi capa de jornais 
e centro das matérias nas 
televisões, que, obviamente, 
não demonstraram nenhuma 
simpatia pelos grevistas. 

O PSTU - que tem como 
candidato a prefeito Atená- 
goras Lopes, presidente licen- 


RE PRODUÇÃO DE JORNAL 



Cleber Rabelo, preso 
num piquete 


ciado do Sindicato da Cons¬ 
trução Civil - não hesitou em 
dedicar seus programas na 
TV (de apenas 1,25 min) a 
essa luta. Levamos à televi¬ 
são o presidente do sindica¬ 
to e militante do PSTU, Cle¬ 
ber Rabelo, que foi preso num 
piquete, a mando da polícia 
estadual de Simáo Jatene, do 
PSDB. A prisão causou gran¬ 
de comoção entre os traba¬ 
lhadores, que cercaram a de¬ 
legacia e só saíram de lá 


quando Cleber foi solto, provo¬ 
cando uma das mais animadas 
manifestações do movimento. 

Desde o início da greve, 
Atenágoras se incorporou ao 
comando de greve e nossa cam¬ 
panha passou a girar em torno 
do apoio a essa luta. Sua agen¬ 
da diária começava às 5h da 
manhã, nos canteiros de obras; 
depois seguia nas passeatas. 
Por volta das 14h, voltava ao 
sindicato, para organizar uma 
feijoada para centenas de 
ativistas. 

APOIO FUNDAMENTAL 

Como muitos companheiros 
comentavam, o apoio do PSTU, 
seu programa de TV e a estru¬ 
tura de campanha foram fun¬ 
damentais para o desenvolvi¬ 
mento da greve, que desde o iní¬ 
cio sofreu ataques pesados da 
patronal, do estado e da pre¬ 
feitura, dirigida pelo petista 
Edmilson Rodrigues. 

A prefeitura e o PT cumpri¬ 
ram um papel particularmente 
nefasto. Nenhum de seus candi¬ 
datos, a começar por Ana Júlia, 
que concorre à sucessão de 
Edmilson, sequer citou o mo¬ 
vimento em seus mais de seis 
minutos de programa eleitoral. 
Nos panfletos, nenhuma pala¬ 
vra. Na verdade, os que os pe- 
tistas fizeram foi jogar pesado 
contra o movimento, visto 
como um obstáculo para seu 
projeto eleitoreiro, na medida 
em que paralisava não somen¬ 
te as obras privadas como tam¬ 
bém as públicas. 

Como em São Paulo e no 
país afora, Belém, às vésperas 


da eleição, virou um canteiro 
de obras eleitoreiras. Temendo 
um atraso na entrega de suas 
construções, a prefeitura fez o 
que pode para impedir a pa¬ 
ralisação dos trabalhadores, 
ameaçando-os de demissão e 
utilizando sua militância para 
tentar conter o movimento. 

Apesar de tudo, o movimen¬ 
to chegou a contar com a ade¬ 
são de 70% da categoria, pa¬ 
ralisando as principais obras e 
mexendo com toda a cidade. 
Passeatas com operários vi¬ 
nham de todas as partes e se 
unificavam no sindicato; no fi¬ 
nal da manhã saíam em “arras¬ 
tões” parando aquelas que ain¬ 
da resistiam à paralizaçáo. 

Com o crescimento do mo¬ 
vimento, também aumentou o 
cerco movido pelos patrões e 
seus aliados. A tropa de cho¬ 
que, fortemente armada, pas¬ 
sou a monitorar as passeatas. 
A prefeitura petista fez mais 
uma investida criminosa, co¬ 
locando a Guarda Municipal 
para reprimir violentamente 
os trabalhadores. A “Justiça” 
baixou uma liminar proibindo 
os piquetes e multando o sin¬ 
dicato em R$ 10 mil por obra, 
caso danificasse canteiros. 


Os programas, o material e 
as atividades do PSTU eram 
quase os únicos porta-vozes da 
resistência dos trabalhadores. 
Outros apoios importantes vie¬ 
ram dos estudantes, que rea¬ 
lizaram passeatas e ativida¬ 
des em apoio à greve e da 
Coordenação Estadual de Lu¬ 
tas (Celute), formada por cer¬ 
ca de dez entidades, como a 
Andes e a Unafisco, que fize¬ 
ram arrecadação de alimentos 
e deram suporte financeiro 
para os grevistas. 

Após 15 dias de greve, os 
patrões cortaram os dias para¬ 
dos e iniciaram as demissões. 
A categoria, então, analisou que 
deveria suspender a greve e en¬ 
trar com dissídio coletivo, não 
aceitando a proposta do au¬ 
mento de 6,33%. Mesmo não 
tendo arrancado os 20% re¬ 
queridos, o sentimento nos ope¬ 
rários é de vitória, pois peita¬ 
ram seus opressores. 

O recado não só foi dado, 
como os trabalhadores reco¬ 
nheceram no PSTU um instru¬ 
mento para todas suas lutas, 
formando um comitê eleitoral 
de apoio às candidaturas de 
Atenágoras e Ailson, candida¬ 
to a vereador da categoria. 


0 Opinião Socialista *stá nas bancas! 


Agora, o Opinião Socia¬ 
lista , o jornal do PSTU, 
está nas bancas. A distri¬ 
buição do jornal está co¬ 
meçando por São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Hori¬ 
zonte e Curitiba. A idéia é 
ir ampliando para as de¬ 
mais regiões do país. O 


Opinião nas bancas é a opor¬ 
tunidade de se ter um jornal que 
faz oposição de esquerda ao 
governo Lula e diz a verdade 
contra o capitalismo. 

Para divulgar a chegada do 
jornal às bancas, há uma inser¬ 
ção que divulga o Opinião So¬ 
cialista nos programas eleitorais 



dos candidatos do PSTU. 

É preciso que, em cada 
cidade onde o jornal está 
sendo distribuído, os mili¬ 
tantes e os apoiadores do 
PSTU conversem com os 
jornaleiros, estimulando 
uma maior exposição do 
jornal nas bancas. 



SÃO PAULO (SP) 

PSTU vai exibir 
Fahrenheit e, 
depois, vai 
roiar a festa 



A campanha de Dlrceu Tra¬ 
vesso à prefeitura de São Pau¬ 
lo realizará no dia 11 uma 
grande festa na cidade Co¬ 
meça com a exibição do po¬ 
lêmico filme de Michael 
Moore, 'Fahrenheit 11/09T, 
aliás, bem apropriado para a 
data Depois vai rolar uma 
superfesta com muita músi¬ 
ca. A atividade serà no Clube 
Adamus, na rua Estado de Is¬ 
rael, 638-Vila Mariana. 

TERESÍNA (PI) 

Programa sofre 
censura a 
pedido do PT 

Um trecho do programa de 
TV do PSTU em Teresína foi 
cortado peia Justiça Eleitoral, 
a pedido do PT 0 programa 
mostrava Lula e o presidente 
nacionaida CUT, Luiz Marinho, 
de mãos dadas e sorrindo. A 
locução denunciava a postura 
governista da CUT 
A proibição em Teresína se 
soma aos 90 processos que o 
PSTU está sofrendo no país 
por denunciar a traição do PT 
e o festiva! de enganação da 
burguesia. 0 PSTU não vai se 
intimidar, continuará denun¬ 
ciando as eleições e chaman¬ 
do os trabalhadores à luta 

JUIZ DE FORA (MG) 

Candidatura 
de Fabrício 
recebe apoio 
dos sindicatos 

Apesar de pouca grana, a 
candidatura de Fabrício Linha¬ 
res a prefeito cresce e ganha 
apoio de sindicatos . Isso ocor¬ 
re pois a candidatura de Fabrí¬ 
cio ê a única que representa a 
esquerda na cidade 
Na última pesquisa do ibope, 
do dia 30 de agosto, Fabrício 
aparece com 2%, empatado 
com o candidato do PMN. 
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